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No opinião do economistri 
Carlos Geraldo Langoni, o es- . 

forço de ajuste fiscal do Plana', 
Collor teria de ter sido muito 
maior para garantir sucesso à 
tentativa de estabilização. O; 
déficit da Previdência Social, 
do sistema de habitação po-., 
pular, os USS 12 bilhões 
US$ 14 bilhões que o setor - 
público deve a empresas pri-
vadas e a necessidade de, 
compensar o bloqueio dos 
cruzados fariam com que' 
pouca gente hoje acreditasse 
na possibilidade de um supe, 
rávit no orçamento de 1991 
ou de 1992. 

As taxas de evasão fiscal; 
afirmou, voltaram a ser eleva., 
das, o que ele atribui à com-
plexidade dos tributos e ao 
volume excessivo das alíquo-, 
tas. "Para salvar o orçamen-
to de 1991, seria necessário 
um esforço de reforma tribu-
tária que até agora não foi, 
enunciado", afirmou em são 
Paulo, na sexta-feira. 

"É impossível sustentar 
com juros de 80% ao ano um 
programa de estabilização, 
Será inevitavelmente uma po'; 
lítica ciclotímica nos próximos 
meses", argumentou. 

Com a tradição de indexa-
,ção que tem o País, Langoni 
acredito também ser necessá-
rio um congelamento curto dê 
preços, precedido porém de 
vigoroso ajuste fiscal. "No 
entanto, quatro experiências 
fracassadas tornam inevitável 
se perguntar se vale a pena 
tentar ainda mais uma vez", 
ponderou. As dificuldades 
nas relações do poder Execu-
tivo com o Congresso e a com-
plexidade da situação sindit 
cal, com a existência de cor-
rentes distintas, tornariam ci!- 
fícil a instauração de uma po;  
lítica de rendas que não seja 
imposto de cima. 


